
José Couto Vieira Pontes 
– escritor/cronista, membro e 
cofundador da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

“Se há rio formoso no mundo, é o 
Aquidauana”

Visconde de Taunay

Nada melhor para confirmar o acer-
to das palavras acima transcritas, 
da lavra do grande romancista de 
“Inocência”, do que o permanente 
fascínio que essa via fluvial exerce 
sobre o espírito dos que a percorrem.

Assim, escreveu Taunay, na pri-
morosa obra “Céus e Terras do 
Brasil”, em que, com tanto amor, a 
nossa terra aquarelou:

“Rola sobre o leito de alvíssimas 
areias ou rochas de grés vermelho, 
trabalhado nas margens tão singu-
larmente pelo insistente perpassar 
das águas, que parece todas aquelas 
linhas e desenhos terem sido traça-
dos, em horas de capricho, por al-
gum misterioso escultor que não sa-
bia como desperdiçar o tempo”.

Eis que, passados já 130 anos do 
falecimento do notável escritor, 
professor e militante da Guerra do 
Paraguai, da qual voltou já como ca-
pitão do Exército Imperial, o que lhe 
valeu poder escrever o livro mun-
dialmente celebrado, “A Retirada 
da Laguna”, surge então, nas letras 
sul-mato-grossenses, uma nova pro-
dução literária reveladora da afei-
ção profunda não só pelo rio, como 
também pela cidade que lhe recebeu 
o nome, às suas margens ridentes, 
Aquidauana, seus pioneiros, habi-
tantes e vultos ilustres.

Trata-se do livro “Águas do Povo”, 
crônicas de Reginaldo Alves de 
Araújo, autor já de nada menos de 
quinze obras em prosa (roman-
ces, crônicas e biografias), além de 
“Abismos Românticos”, poesias.

A obra compõe-se de duas partes. 
A primeira focaliza aspectos líri-
cos e históricos do rio Aquidauana, 
com a presença de seus pioneiros; 

a segunda, lembrando de valorosos 
habitantes da cidade, que muito a 
dignificaram, inclusive os seus filhos 
inesquecíveis.

Na primeira, exalta e debuxa, com 
precisão, a figura do canoeiro Felipe, 
que viu a cidade crescer, e de uma 
feita disse: “Os fundadores utiliza-
ram os meus braços e a minha canoa 
para os primeiros transportes”.

A garbosa e festiva cidade de 
Aquidauana exibe uma sociedade de 
valorosos e amáveis habitantes, não 
sendo justo olvidar personalidades 
como o inesquecível fundador Major 
Teodoro Paes da Silva Rondon, 
João de Almeida Castro, José Alves 
Ribeiro, Fernando Alves Ribeiro, 
Lourdes Alves Ribeiro, Estevão Alves 
Corrêa, José Fontanilhas Fragelli, 
Manoel Bonifácio Nunes da Cunha, 
a família Trindade, dentre outras fi-
guras que o livro de Reginaldo regis-
tra.

Não se esqueceu nosso distinto 
confrade, em sua histórica produção 
literária, com justiça, dois talento-
sos cultores da Literatura, em nos-
so meio, os acadêmicos Heliophar 
Serra e Dirce Jordão Serra, o pri-
meiro autor de uma obra de gran-

de mérito, “A Fascinante Natureza 
Humana” e ainda de “Fragmentos 
do Cotidiano”; a segunda, autora 
de excelentes publicações, e ain-
da jornalista, dirigindo o jornal de 
Aquidauana O Pantaneiro.

Heliophar de Almeida Serra, ir-
mão do notável autor de “Camalotes 
e Guavirais”, um clássico das letras 
sul-mato-grossense, Ulisses Serra, 
fundador da nossa Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, filhos do 
herói do Forte Coimbra, coronel-
engenheiro Militar, Ricardo Franco 
de Almeida Serra, defensor daquele 
bastião, ao repelir a investida da fro-
ta castelhana de D. Lázaro Ribera y 
Espinosa, em 1801.

Nascido em Itabaiana, na Paraíba, 
Reginaldo Alves de Araújo radicou-
se em Campo Grande, em 1978, aqui 
se dedicando com afinco ao cultivo 
das letras, tornando-se Presidente 
de nosso sodalício, incentivando os 
novos valores e cultuando a produ-
ção literária de um modo geral.

Mesmo oriundo de uma região ri-
ca em valores culturais, máxime lite-
rários, como o Nordeste, em que se 
destacam nomes do quilate de José 
Lins do Rego, Graciliano Ramos, 

José Conde, Ariano Suassuna, 
Gilberto Freyre, João Clímaco 
Bezerra, Breno Accioly, nada impe-
diu que Reginaldo se tornasse um 
apaixonado pelas letras sul-mato-
grossense, exaltando, em sua obra 
“Águas do Povo”, os expoentes des-
sa gloriosa militância, em nosso 
meio.

Não se esqueceu Reginaldo 
de figuras aurifulgentes como 
Demosthenes Martins, Arnaldo 
Serra (pai de Heliophar, consagrado 
poeta de “Aromita”), Elpídio Reis, 
Arassuay Gomes de Castro, José 
Barbosa Rodrigues, Julio Alfredo 
Guimarães, Orlando Mongelli, 
Zorillo de Almeida Sobrinho, Abrão 
Razuk e Severino de Queiroz.

C o m p a r e c e m ,  t a m b é m ,  n a 
obra, os filhos da gloriosa Religião 
Católica, que tantos serviços espi-
rituais e culturais prestaram e têm 
prestado à humanidade, em prodí-
gios da inteligência humana, como 
afirmou o insuspeito filósofo e mate-
mático alemão, Leibniz (...).

Reginaldo Alves de Araújo, com 
este seu livro, enriquece não só a 
literatura, como e principalmen-
te a historiografia de nosso Estado, 
destacando fatos e apontando os 
construtores de nossa grandeza, co-
mo a lembrar o admirável Monteiro 
Lobato: “Uma nação se constrói com 
homens e livros”.

O sabor literário e histórico 
de “Águas do Povo”
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POESIAS

RIO AQUIDAUANA. Suas cachoeiras na cidade de Rochedo/MS contrastam 
com as águas mansas entre os municípios de Anastácio e Aquidauana, 
unidos por histórica ponte

Céu do amor*

Na calada da noite, na varanda,
Eivados deste amor que é tão bonito,
Os olhos elevamos ao infinito,
Onde as estrelas brincam de ciranda...

E eu começo a invejar, divina e branda,
A lua iluminada como um mito...
E lhe mando o protesto do meu grito
E a luz do seu silêncio ela me manda!

Sinto inveja de Deus lá nas alturas,
Com seus astros vivendo essas doçuras...
Porém, se baixo o olhar, a inveja encerra:

Não há lua mais bela que teu rosto,
São teus olhos estrelas que dão gosto...
Mais sublime é meu céu aqui na terra!

Geraldo Ramon Pereira 
– supervisor cultural deste 
Suplemento pela ASL

* Do livro “Álbum de Sonetos”, Gráfica 
Universitária, UFMS.

Do presente para o 
futuro, com incógnita
 
O inesperado deve trazer algo
aos que não veem razão.
Mas o quê?
Será a morte como castigo;
ou duas asas de avião?
Será que eles serão?
 
Henrique Alberto de Medeiros 
Filho – presidente da ASL

Reginaldo Alves de 
Araújo, com este seu 
livro, enriquece não 
só a literatura, como 
e principalmente a 
historiografia de nosso 
Estado”

A flor e o mendigo Notícias da Academia
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Elizabeth Fonseca – poeta e 
cronista, membro da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

	
Apareceu em meu portão um mendi-
go, a pedir-me alguma quantia em di-
nheiro, para voltar a Camapuã. Trazia 
em suas mãos um vasinho de azaleia 
todo florido de cor-de-rosa, que dizia 
ser para a sua amada e, com certeza, 
seria um belo reencontro se estava 
longe há muitos dias. Com sua rou-
pa rota, a cabeleira suja se misturava 
com o loiro queimado do sol. Havia 
um contraste de dor e esperança na 
face macilenta de solidão. Acreditei 
que o delírio de um amor vagueia em 
todos os corações dilacerados, margi-
nalizados pelo destino, sem ter nem 
mesmo um tino. Todos têm coração... 
Deus fez todos iguais: brutos, român-
ticos, intransigentes, gentis, genero-
sos, ateus e crentes, simples e puros 
para depois corromperem-se ou puri-
ficarem-se.

Mas o mendigo comoveu-me com 
seu gesto romântico, sem verniz e al-
mofadinha. Cuidei de logo lhe entre-
gar o dinheiro para apressar aquele 
momento.

Surpresa, então, é que fiquei ao 
agradecer-me, pois me deu o vaso de 
azaleias para cuidar. Devolvi-o, di-
zendo que era presente de sua amada 
e não poderia ficar com ele. Mas in-
sistiu, implorando e quase chorando.

– Ela não vai aguentar, vai morrer 
até chegar lá! ...

– Eu não posso, leve-as, elas aguen-
tam chegar, faça o presente! – Insisti.

– Não!... Elas vão morrer! Por favor, 

cuide, fique com elas!
Diante da insistência e carinho pe-

la vida da flor, não tive alternativa a 
não ser ficar com elas. Aquele vasi-
nho transbordava de flores. Recebi-o 
um tanto desconcertada, não me 
pertencia, além disso, fiquei frustra-
da porque o encontro romântico não 
aconteceria como já havia floreado 
em minha mente.

Repetiu-me várias vezes que cui-
dasse bem delas, como se aquelas 
flores fossem suas filhas, depositando 
toda confiança em mim. E partiu fe-
liz, talvez para Camapuã.

Comprei um vaso maior, terra, 
adubo e replantei a linda azaleia. 
Com o tempo ela ocupou todo o es-
paço, transbordando de flores. Cada 
vez que admiro essas flores, fico a 
pensar por onde andará aquele an-
darilho: se encontrou sua amada, se 
voltou para Camapuã... Nem mesmo 
fiquei sabendo seu nome, suas afli-
ções. Somente soube sua pequena 
história de amor, ou quem sabe... 
uma grande história de amor.

No mundo, há tantos mendigos 
que guardam em seu roto manto a 
dor da saudade, a angústia e que vi-
vem a andar pelo mundo com pen-
samentos delirantes de um dia voltar 
para casa, sentir o calor de um abra-
ço, como um filho pródigo voltando 
ao lar. Mas, na correnteza da vida, 
muitas vezes, afastam-se mais e mais 
e, com ansiedade, mutilam sonhos e 
passam a ser escombros dentro de 
uma sociedade.

Olho a azaleia florida e peço a Deus 
alento para sua vida!

I – Livro do poeta e acadêmico 
Rubenio Marcelo na lista do Passe 
e do Vestibular 2021 da UFMS, 
que divulga datas dos Exames – a 
Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul divulgou o cronograma do seu 
Vestibular 2021 e do Programa de 
Avaliação Seriada Seletiva (Passe), 
triênio 2020 a 2022. As provas do 
Vestibular serão aplicadas no dia 29 
de janeiro de 2021, das 8h às 13h. Já 
para os participantes do PASSE as 
provas serão dia 5/fevereiro, 8h às 
13h. A UFMS divulgou também o con-
teúdo programático oficial e, no que 
diz respeito aos textos literários, foi 
indicada uma relação de nove obras 
de autores da literatura de língua por-
tuguesa para que sejam estudadas 
e sirvam como base para questões a 
mensurar a compreensão e conhe-
cimento dos alunos/leitores. O livro 
“Vias do Infinito Ser” do poeta e aca-
dêmico Rubenio Marcelo integra a lis-
ta escolhida para o Vestibular e Passe 
(referido livro pode ser encontrado na 
Livraria Franco: Rua Maracaju, nº 101, 
Centro, Campo Grande). A lista com-
pleta de obras literárias obrigatórias 
das duas seleções é a seguinte: 

• Vestibular UFMS 2021 – “Marília 
de Dirceu”, de Tomás Antonio 
Gonzaga; “Esaú e Jacó”, de Machado 
de Assis; “Triste Fim de Policarpo 
Quaresma”, de Lima Barreto; 
“Viagem e Vaga Música”, de Cecília 
Meireles; “Sagarana”, de Guimarães 
Rosa; “O Encontro Marcado”, de 
Fernando Sabino; “Seminário dos 
Ratos”, de Lygia Fagundes Telles; 
“Cinzas do Norte”, de Milton Hatoum; 

e “Vias do Infinito Ser”, de Rubenio 
Marcelo; 

• 3ª etapa Passe 2018-2020 UFMS 
– “Seminário dos Ratos”, Lygia 
Fagundes Telles; “Cinzas do Norte”, 
Milton Hatoum; e “Vias do Infinito 
Ser”, Rubenio Marcelo;

• 2ª etapa Passe 2019-2021 UFMS 
– “Viagem e Vaga Música”, Cecília 
Meireles; “Sagarana”, Guimarães 
Rosa; e “O Encontro Marcado”, 
Fernando Sabino;

• 1ª etapa Passe 2020-2022 UFMS – 
“Marília de Dirceu”, Tomás Antonio 
Gonzaga; “Esaú e Jacó”, Machado 
de Assis; e “Triste Fim de Policarpo 
Quaresma”, Lima Barreto.

II – Nota de falecimento: ASL 
EM LUTO COM FALECIMENTO 
DE FRANCISCO ALBUQUERQUE 
PALHANO
 
Pesarosamente, a Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras comuni-
ca o falecimento, em 01/12/2020, do 
Acadêmico Francisco Albuquerque 
Palhano. Escritor, contista e roman-
cista, Chiquinho Palhano ocupava a 
cadeira 24 desta Casa de Letras; era 
natural de Campina Grande/PB, e re-
sidia em Campo Grande desde o ano 
de 1940. Chiquinho Palhano foi au-
tor da obra “Do Cariri ao Pantanal”, 
tendo sido também articulista do 
jornal Correio do Estado. Participou 
efetivamente de diversos movi-
mentos sociais, culturais, políticos e 
econômicos voltados para o desen-
volvimento de Mato Grosso do Sul. 
Que descanse em paz!

O presidente da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, no uso 
de suas atribuições e de acordo com 
o art. 15º, inciso V, e parágrafo úni-
co do Estatuto da ASL, RESOLVE 
nomear os acadêmicos Valmir 
Batista Corrêa, Rubenio Marcelo, 
Elizabeth Fonseca, Geraldo Ramon 
Pereira, Ileides Muller, Paulo Corrêa 
e Raquel Naveira, para – sob a pre-
sidência do primeiro (conforme 
Estatuto) – comporem, a partir des-
ta data, a Comissão Permanente de 
Análise de Candidatos (CPAC) da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras no triên+io que se encerra em 
2023. 

Campo Grande – MS, 05 de de-
zembro de 2020.

Henrique Alberto de Medeiros 
Filho – presidente

Comissões Institucionais da 
Academia 
O presidente da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, no uso 
de suas atribuições, e de acordo 
com preceitos estatutários da ASL, 
RESOLVE nomear os seguintes 
acadêmicos para compor as de-
mais Comissões Institucionais da 
ASL: Comissão Biblioteca – Marisa 
Serrano, Lenilde Ramos, Samuel 
Medeiros; Comissão Concursos 
ASL – Américo Calheiros, Ileides 
Muller, Raquel Naveira; Comissão 
de Cultura da ASL – Rubenio 
Marcelo,  El izabeth Fonseca, 
Raquel Naveira; Comissão Jurídica 
ASL – Rêmolo Letteriello, Abrão 
Razuk, Paulo Tadeu Haendchen; 
C o m i s s ã o  d e  P a t r i m ô n i o  e 
Auditório ASL – Guimarães Rocha, 
Américo Calheiros, Valmir B. 
Corrêa; Comissão de Programação 
Cultural Chá e Roda Acad. da ASL 
– Rubenio Marcelo, Lenilde Ramos, 
Raquel Naveira; Comissão Revista 
da ASL – Raquel Naveira, Ileides 
Muller, Rubenio Marcelo e Samuel 
Medeiros; Suplemento Cultural – 
Geraldo Ramon Pereira.

Campo Grande – MS, 05 de de-
zembro de 2020.

Henrique Alberto de Medeiros 
Filho – presidente
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